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Montferrato, Saluzzo e collina de Turin, fica maraviJhado da 


extraordinaria fidelidade da tradicáo popular da regiño Padoa- Wes 

na. (Op. cit, p. 137.) aa 
Nos Estudos sobre, o Romanceiro peninsular, D. Carolina 

Michaélis, achando relacóes entre os themas de Gerinaldo e SL 


do Conde Olinos ou Nillo, nota-as como : «producto hybrido 
de cruzamentos entre representantes do Cyclo bretáo e ou- 


tros do Cyclo carlingio =é ao mesmo tempo tocador da e 
> maravilhosa harpa de Tristáo, dono do barco celtico sem vela 
cd nem leme, e o esposo cl ndestino de uma das multas filhas, 


esposas ou irmás legendarias de Carlomagno. O joven Conde 

Niño, que faz de pagem Qu de camareiro — querido d'el Rei 

— como Gerinaldo e o Conde Claros — costuma apparecer 

n'uma bella manhá do mez de San Joío, diante das janellas Y 

do paco real, sob pretexto de levar os seus cavallos «a las 4 

orillas del mar» mas realménte para despertar, com O seu. 

canto de sereia a lnfantinha Teal.» E fallando d'essas remi- 
> niscencias do Conde Olinos adaptadas a Gerinaldo, faz uma 
; curiosa observagáo : «Estas mgsmas reminiscencias voltam, 

porém, um pouco modificadas:em outros cantos asturianos, 

de assumpto completamente diverso, mas que passa hoje por 

ser uma segunda parte dos amorés. . - Ao cabo de varios an- Y 

nos de aventuras e guerras, longe da Infantinha real — esta S 

dama pega.no bordáo de peregrina e vae procurar o esposo - 

infiel que a esquecera. Encontra- casado ou em vesperas de y 

casar, ou no proprio dia do noivádo.. .» (Rev. lus;; 11, 196.) 7 

Com o titulo de Conde Nann, noticia Luzel de um ro- 
mance da Bretanha, cujo thema é G de Jeand Reynaud. (Rev. 
polit. e litteraire, vol. 11, pag. 834. 


3. Princoza peregrina; Promessa de Noivado ; a En- a 
ganada; Peregrina, eto.— (Rom,, vol. L, p. 277 4 305.) — N 
Ó thema d'estes romances, pertence a uma seguñda parte do 
poema de Tristáo, quando elle refugiado na Bretanha, cren- 

r do-se O por Yseult, para vencer a sua angustia casa 
com a filha do rei da Bretanha, tambem chamada Yscult, a Ni 
das máos brancas. E' este o dado do poema pelo menestrel y 
Thomas. Yseult vae á procura de Tristáo e encontra-0 casa- QQ 
do, mas quasi moribundo, abracam-se e morrem ao mesmo , 
tempo Aqui se repete a situacáo da sepultura dos dois aman- NS 
tes, e das flores que sobre ellas nascem e se entrelacam, ligando 
este quadro ao anterior do Conde Ninho. incorporamos aqui Q 
uma outra versáo de Traz-os-Montes, para tornar mais pa- > 
tente esta relacáo tradicional : 


ROMANCEIRO PORTUGUEZ 


O Cavalleiro 


(Traz-os-MonTESs — Lousa) 


—Tu, cavalleiro, náo ames 
A filha ó teu senhor ; 
E? novinha,.póe-te fóra, 
Que tu morres com amor. 


Cavalleiro descorogoado 
Longe terra foi casar ; 
A menina foi crescendo 
Tambem deu em considerar, 
Andou de terra em terra, 
De logar em logar, 
D'onde foi pedir pousada.. 
A' casa onde estava. 
Procurava pela senhora 
ei Se ella alli iria ceiar, 
A menina, p'ra bem dizer, 
Ainda ia sem jantar. 
e Estavam n'esta conversa, 
Cavalleiro a chegar. 


en faz por aqui, menina, 
enina Vesta edade ? 
«O amor de um cavalleiro, 
Ao que me fez chegar! 
—«0O teu amor, donzella, 
P'ra mim náo vae prestar, 
Que tenho a mulher noya, 
E E os filhos para crear. 
2 «Se tens a mulher nova, 
7 Deus Ta deixe conservar : 
Se tens los filhos pequenos 
Deus tos deixe criar. 
Cavalleiro, abre os bracos, 
Que welles quero findar ! 
—«Dize, molher, que fazer 
N'uma noite táo pesar ? 
7 =Pega-Jhe pelos cabellos 
á E vae-a deitar ao mar. 
Se tu lá náo queres ir 
_Eu lá a vou botar. 
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—«Eu lhe quero tanto bem, 
-Náo lhe quero tanto mal ! 
Mandarei vir pedrarias 
De Castella a Portugal ; 
Mandarei fazer uma ermida 
Toda de pedras de cristal. 


Um morre pelo almóco, 
Outro morre ao jantar; 
Um enterra-se no altar-mór, 
Outro no altar de cristal. 
No mar nasceu olivia, 

Como náo ha egual ; 

No altar de cristale 
Nasceu um videiral, 

A olivia dava azeite 

P'ró Senhor alumiar ; 

O videiral dava vinho 
P'ra no cáles consagrar. 
Na mais alta galhadinha 
Lá se foram abracar. 


=Se eu soubera, donzellinha, 
Que me vinhas descasar, 
Inda tinha doze irmáos 
Para te mandar matar. 
(Romanceiro transmontano, n2 33 (Rev. lusit., vol. IX, 
p. 282.) 


De Puymaigre, nos Chants populaires du Pays Messin, traz 
este thema reduzido á sua maxima abreviacáo : 


La femme abandonés 


Mon amant s'es engagé 

Pour aller dans la Flandre; 

Wai-je pas sujet de pleurer 

Mon ami qui s'est engagé ? 

Je cours en bas, je monte en haut 

Dans ma plus haute chambre, 

Je ne vois rien venir 

Qu' un messager de Flandre. 
—Messager, bon messager, 

Quelle nouvelle dans la Flandre ? 
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«Les nouvelles que j'apporte 
Ne vous rendront pas contente. A 
Votre amant s'est marié 
Avec une Flamande : 
Elle rest plus si riche que vcus, 
Mais elle est plus puissante. 
Elle fait venir le soleil q 
A minuit dans sa chambre, 
Elle fait buillir la marmite 
Sans feu et sans rente. 
N.o VII, p. 31. 


N'esta mesma collecgáo se encontra outra variante intitu- 
lada Petite Rosalie, cujo titulo analogo ao de Rosal florido, 
tem o mesmo thema, indo encontrar o amante já casado e 
com filhos. — Amador de los Rios, no Jarhbuck, TI, p. 290, 
e Muntke trazem este thema da poesia das Asturias. 

De Puymaigre, na Choix de Vieux ia 170, 
cita a Primavera y flor de Romances, t.1, p. 48; e os Chants 
populaires des Provinces d'Ouest, t.1, p. ed e a Rev. de 
Franche Comté, Novembro de 1863, Duran, Romancero gene- 
ral, El Conde Sol, 327. 


4. Claralinda — (Romanceiro, t. 1, p. 306 a 354.) Pertence 
este romance ao cyclo do Conde de Montealvar, tendendo a 
desenvolver-se independentemente. Nos seus Estudos sobre 
o Romanceirorpeninsular, D. Carclina Michatlis escreve : «A 
heroina, uma das damas dle cler vis, ou a la clere facon das 
antigas Chanson$.de geste, é parente proxima e intima (nóra 
e afilhada ? da risse de Montauban, cujo nome se trans- 
formou na peninsula em Clarasinha, Claralinda, Clara niña, 
Albalinda, Alba niña, Blanca niña, Linda-Alba, Linda Clara, 
Galancina, Tarnarina— e foi trocada ainda por confusáo de 
motivos, em Aliarda, Galiarda, Liarda, Lizarda, Silvaninha 
ou Marianninha.» (Rev: lusit., 1, 199.) E em nota conclue : 
«Quer me parecer que — foi Clarissa de Montalban quem deu 
o nome ao heroe Claros. Em outros casos, é o heroe que 
transmitte o seu nome á heroina: p. ex. Bernal Francez á 
Francisquinha.) > 

Um resto dos primitivos costimes da sociedade germanica 
OS ainda n'este romancey segundo o extemporaneo 

odigo Wisigotico, Liv. II, t. Ifycap. 2.”,— a mulher livra 

ue se abandava a um servo tinha áhipena de fogo. A amante 

e Dom Claros de Alem-mar vae ser queimada, por que náo 
sabem que o filho que traz no ventre é de sangue real. Dep- 


ver Ke. lusib. y; po 17 


F 


fallan vuvchas versiones porhvg uescer 2 


PRINCEZA PEREGRINA 


Y 


(Versáo do Porto) 


Peregrina, a peregrina ! 
Andava a peregrinar 

Em cata de um cavalleiro 
Que lhe fugiu, mal pezar ! 
A um castello torreado 
Pela tarde foi parar: 
Signaes certos, que trazia 
Do castello, foi achar. 


«Mora aqui o cavalleiro ?? 
Aqui deve de morar. 


Respondéra-lhe nma dona 
Discreta no seu fallar : 


—O0 cavalleiro está fóra, 
Mas náo deve de tardar; 

Se tem pressa a peregrina, 

Já lo mandare chamar. 


Palavras náo era ditas, 
O cavalleiro a chegar: 


1 Anda atraz do cavalleiro S 
A princeza a bom andar, —-Mirho. 
2 Está em casa o cavalleiro 


Que aqui deve de morar >—7ras-os-Montes 
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—«Que fazeis por'qui, senhora 
Quem vos trouxe a este log 
«O amor de um cavalleiro 
Por aqui me faz andar; 
Prometteu de voltar cedo, 
Nunca mais o vi tornar. 
Deixei meu pae, minha casa, ? 
Corri por terra e por mar 
Em busca do cavalleiro, 
Sem nunca o poder achar. 

— «Negro fadairo, senhora, 
Que tarde vos [ez chegar! 
Eu de vosso pae fugia, 
Que me queria matar ; 
Corri terras, passei mares, 
A este castello vim dar. 
Antes que fósse anno e dia 
(Vós me fizeste jurar) 
Com outra dáma ou donzella 
Nao me havia desposar. 
Anno e dia eram passados 
Sem de vós ouvir fallar; 
Co'a dona d'esse castello 
Eu hontem me fui casar... 


Palavras náo eram ditas, 
A peregrina a expirar, 


—«Ai penas de minha vida, 
Ai vida de meu penar! + 
Que farei d'esta lindeza 
Que em meus bracos vem finar? 


Que fazeis por'qui, princeza, 
Que andaes a procurar? — Minho. 
Deixei meu pae, minha gente—7yas-os- Montes. 


CYCLO ARTHURIANO 


Do alto de sua torre 
A dama estava a raivar: 
—Leva-a d'ahi, cavalleiro, * 
E que a dejtem ao mar. 
—«aTal náo farei eu, senhora, 
Que ella é de sangue real... 
-E amou com todo o extremo 
A quem Jhe foi desleal. 
Oh! quem náo sabe ser firme, 
Melhor fóra náo amar. 


Palavras náo eram ditas, 

O cavalleiro a expirar. 
Manda a dona do castello 2 
Que os váo logo enterrar 
Em duas covas bem fundas 
Ali junto á beira mar. 

Na campa do cavalleiro 
Nasce um triste pinheiral 32 “1 
E na campa da princeza 
Um saudoso canavial. 
Manda a dona do castello 
Todas as canas cortar ; 

Mas as canas das ralzes 
Tornavam a rebentar 

E á noite a castellana 

As ouvia suspirar. 


E vae langal a no mar — Minho. 


De raivosa, a castelhana 
Os mandou logo cortar. —Minho 


Nasceu um triste pinhal, —Extremadure 
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Promessa de Noivado 


(Versáo da Covilháa—Bema Baixa, da Peregrina) 


—Oh menina da mantilba, 
Guarda-me esse lindo rosto, 
Que eu vou para a minha terra, 
Em vindo caso conivosco, 

Lá dos quatro para os cinco, 
E dos cinco para Os seis, 
Menina, se eu náo vier, 
Menina, casar-vos-heis. 

—«Filha, eu quero-te casar, 
Que é o teu tempo venido. 
«Senhor pae, estou casada, 
Náo tenha duvida n'isso. 


Agarrou no seu fatinho, 
Abalou por al além, 

E ia de terra em terra. 

E de logar em logar, 

Já levava a bocca secca 

De por elle procurar; 

Os seus olhos como punhos, 
De por elle ir a chorar. 


«Móra aqui um cavalleiro 

Da minha terra natural? 
=Aqui móra, sim senbora, 

Anda na caca a Cacar; 

«Se elle é de muita pressa 
Eu o mando lá chamar. 
«Elle a pressa náo é muita, 
Que por elle heide esperar. 
Elle 4 noite quando veiu, 

Comecou-se a admirar: 


«Fi 
Que fizeram cá chegar. 
—Tenho os meus filhos pequenos, 
Que Deus m'os deixe criar; 
Tendo a minha mulher moca, 
Que Deus m'a dejxe gosar. 


A menina, que isto ouviu, 
Cahiu morta para Lraz. 


—Que farel aqui, senhora, 
Que farei a tanto mal? 

—Pegue-Ihe pelos cabellos 
E mande-a deitar ao mar! 

-—Náo farel isso, senhora, 
Na mi terra natural ; 
Mando fazer um caixao 
Com a tampa de erystal, 
E na pia da agua benta 
A mandarei sepultar 


A Enganada 
(Versáo de Tavira—ALGARVE, do Conde Nillo) 


—Vosso pae, quando n 
Me deixou como penk 
Que vos désse bom ens 
E entregasse a bom senh 
Entreguei-vos a elrei, 
Pois náo acho outro melho 
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Olhae filho, que me 
Que vós fostes lo trédor, 
Que enganaste la princeza, 
a d'elrei meu senhor, 
lae-vos do castigo, 
hei-vos, se tal fór. 


Mandou lar um cavallo, 
Poz-se logo, a caminhar. 
Chegára a úma terra longe, 
Longe d'aquelle, logar. 


«Móra aqui um. vavalleiro ? 


Esse é que eu 
—Um cavalleiro a 
Mas hoje foi a ca 


Palavras náo eram 

Elle que á porta ch 

Olhava um parao O 

Nem um nem outro fa 

Nos olhos bem se ente 

O que um do outro cu 

As lagrimas eram tantas, 

Que a terra já se banhay 

Os suspiros eram taes, A 

Que só de ouvil-os cortava. 

Ficára=se ella suspensa, 

Elle immovel se quedára! 
=A que vindes vós, senhora, 

Que vindes buscar aqui? 


THURIANO. 


deis a palavra 
e déstes a mim: 
acceiteis por mulher, 
por vós me perdi! 
ce Willie e filhos já tenho, 
ao. as posso abandonar; ! 
A mulber é muito honesta, 
heide matar; 
sao mui pequenos, 
de os bem criar. 


ue isto ouviu, 
Morta caíu a traz. 


—Que a soterra 
Ao mosteiro de 1 Braz, 
Num ataúde: cob ; 
«Com ricos panos desArrás. 


Vinte padres a acompanham 
Com tochas por cada lado, 
C'um letreiro á cabeceir: 

Em ouro fino esmaltado : 
Quem morre de mal de amores, 
Leva um mal desesperado ! 


A poo 
Dom Manuel 


( Versáo de Tavira, da Peregrina) 


Havia um Dom Manuel, 
Filho de um gran' general ; 
Mandou fallar á princeza 
Para com ella casar. 


Náo os posso desdeíxar. 
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Seu pae se fez muito grave, 

Sua máe náo a quiz dar: 

Elle quando tal ouvira 

Longes terras foi buscar. 

-A princeza com saudades Ñ 
Póz-se logo a caminhar ; : A 
Andava de terra em terra 
E de logar em logar. 
Foi-se a ter com uma dara 
Mui discreta em seu fallar ; 
Em casa de Dom Manuel, 
Lá mesmo foi a parar. 


«Mora aqui um cavalleiro, 
D'outra terra natural? 
—A¡, sim, mora aqui, senhora, 
Dizei vosso desejar ; 
Elle foi a uma cacada 
Para se desenfadar ; 
Se é recado de importancia, 
Eu o mando já chamar. 
«Deixae-o cacar senhora, 
Deixae-o desenfadar. 


Palavras náo eram ditas, 
Elle á porta a desmontar. 


—«Quem trouxe aqui a princeza 
De mi terra natural ? 
«Saudades, tuas saudades 
Cá me fizeram chegar, 
—«Em má hora sois chegada, 
Em má hora de contar! 
A vosso pae vos pedi, 
A vossa máe fui fallar, 


fez mui grave, 
Yao vos quiz dar ; 
e, náo posso, 
0 em vosso logar. 
lla filhos já tenho, 
Deus me ajude a criar. 
Se tu tens mulher e filhos, 
Deus Vos queira conservar; 
Tarde cheguel, cavalleiro, 
Para só por mim fallar. 
Náo podes tu já valer-me, 
Náo tenho mais que esperar ;5 
Porém como tu és d'outra, 
Mais ninguem me hade gosar ; 
Abre-me ainda os teus bracos, 
Que n'elles quero expirar. 


Nos bracos do cavalleiro 
Ella se deixa finar ; 

Nem com cravos nem com rosas 
A poderam despertar ! 
Manda chamar tres donzellas 
Para a virem enfeitar; 
Mandou fazer uma cova 
Como se! fóra real ; 

Mandou dizer muitas missas 
Todas de pontifical. 

Já se lá dobram os sinos, 
Já se lá vae a enterrar. 

Ao cabo de sete annos, 

Da cova nasce um rosal, 
Que daya rosas túo altas, 
Rosas de tal perfumar, 

Que até a casa da mae 

O perfume ia parar. 


ROMANCEIRO POR 


(Versáo de Lagos) 


—Dom Alberto, náo ames 
A filha do teu senhor ; 
Ella é muito creancinha, 
Nao te hade ter amor. 


Dom Alberto, como entendido 
A longes terras foi parar; 
Casou com uma senhora 

Que mui bem sabia fallar; 

A princeza que isto soube 
Logo se púz a pelingrinar. 


«Esmola á pelingrina, 

Que anda a pelingrinar ; 

Que a pelingrina ¡á foi rica, 

Já teve muito que dar, 
=Quem sois vós, minha senhora, 

ue táo bem sabeis fallar ? 

«Sou filha do rei de Hespanha, 

.Rainha de Portugal, 

Dá-me a máo, Dom Alberto, 

De:ti me nao quero separar. 
=Como póde ser, senhora, 

Se ainda hoje me fui casar? > 

«Se tiveres mulher moca, 

Que Deus te a deixe gosar 5 

E se tu tiveres filhos 

Qué Deus tos dejxe cr.ar. 


Encostou-se ao hombro delle, 
E alli se deixou ficar- 

A rainba que isto viu 

Logo os mandou separar, 


Outro ao pé de um altar, 
D'elle se formou um pereiro, 
D'ella uma pereira real; 

As folhinhas que cahiam 
Logo se punham :a brincar. 
A rainha mal isto soube 
Logo os mandou cortar; 
D'elle se formou um pombo, 
D'ella uma pomba real; 

E um vóo que deram 
Logo se foram abracar ; 

A esta hora estao no céo 
Sua felicidade a gosar. 


e 


ARCHIPELAGO DA MADEIRA 


Don'Anna 


(Versáo de Camara Lobos, do Conde Nillo) 


Conde paé morreu nas guerras 
Do tempo d'el-rei passado ; 
Conde filho/íde menino, 

Era no paco 

E da infanta 

Elle era lo nar 

Passavam tardes 


